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INTRODUÇÃO / OBJETIVO 
A presente ramificação do projeto 
“Efetividade dos Círculos Restaurativos da 
Central da Infância e Juventude do 
Programa Caxias da Paz”. O estudo ainda 
está num estágio inicial, mas pretende fazer 
uma revisão sistemática sobre a relação 
entre justiça restaurativa e redução da 
maioridade penal, especialmente para a 
verificação do papel dos círculos 
restaurativos para a resolução e 
minimização de conflitos envolvendo 
jovens. As práticas restaurativas podem ser 
importantes ferramentas para a construção 
de uma cultura de paz. O objetivo é fazer 
uma revisão sistemática sobre a justiça 
restaurativa e a redução da maioria penal. 

METODOLOGIA 
A revisão sistemática é uma forma de 
revisão da literatura que permite um estudo 
mais estruturado sobre temas relevantes e 
que possuem muitas pesquisas e análises 
teóricas. A revisão sistemática deste 
trabalho é baseada na literatura sobre o 
assunto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A revisão sistemática é baseada nos 
descritores “justiça restaurativa” or “círculos 
de paz” and “maioridade penal” a partir de 
artigos revisados por pares. No Portal da Capes 
foram encontrados 424 artigos sobre círculos 
de paz, 81 artigos sobre justiça restaurativa e 
23 sobre a redução da maioridade penal. No 
Portal Scielo do Brasil, foram encontrados 23 
artigos sobre a justiça restaurativa, 12 sobre a 
redução da maioridade penal e nenhum sobre 
círculos de paz. 

CONCLUSÕES 
A pesquisa bibliográfica deste trabalho serve 
de base para o projeto geral sobre a 
efetividade dos círculos, permitindo a análise 
da efetividade da justiça restaurativa num 
contexto social e político no Brasil de pressão 
pelo aumento da maioridade penal, como 
tentativa mais punitivista para a resolução da 
violência com e entre os jovens. A hipótese 
deste trabalho é de que a efetiva diminuição 
da violência depende mais de práticas como as 
da justiça restaurativa do que do aumento do 
punitivismo com a redução da maioridade 
penal. A Justiça Restaurativa, uma ciência em 
desenvolvimento, proporcionando uma 
restauração do adolescente em conflito com a 
lei através de Círculos de Paz e prática da 
Comunicação Não-Violenta. A JR é vista como 
uma forma de resolução de conflitos, através 
dos círculos de paz e da CNV, à medida que 
previne e restaura vínculos entre indivíduo, 
sociedade e Estado. Nesse sentido, com o 
desenvolver do trabalho, esse trabalho afirma 
que a maioridade penal é um risco para o 
indivíduo colocado no sistema carcerário antes 
de sua maioridade. 
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